
Iniciativas em beneficio da eficiência energética 

Évora - Inovcity 

LAIAS 
29 e 30 de Outubro de 2013 



Évora a caminho da SMARTCITY 
25 anos de elevação do seu Centro Histórico a Património Mundial da Humanidade, pela UNESCO 

Nuno Chorão Bilo 
Câmara Municipal de Évora 



“Évora carbono zero” 
Plano de Ação para a Energia Sustentável 

• Reduzir em 20% as emissões de gases com 

efeito de estufa no concelho de Évora até 2020 

Objetivo global do plano: 

A redução dos consumos energéticos e da produção 

de resíduos, além de contribuir para a redução de 

emissões de gases com efeito de estufa, contribui 

diretamente para uma melhor reafetação dos 

recursos financeiros no concelho. 



Évora tem vindo a dar prioridade a projectos 
inteligentes, sustentáveis e inclusivos que contribuam 

para a prossecução dos objectivos da Estratégia 
Europa 2020. 

inSmart - Integrative 

Smart City Planning, 

para o planeamento 

sustentável 

Desenvolvimento de 
iniciativas para melhoria da 

mobilidade e diminuir a 
dependência dos 

combustíveis fósseis 

Desenvolvimento de iniciativas 

para redução do consumo 
energético 

Projeto Évora Inovcity, 

para uma gestão 

inteligente e sustentável 

da energia e rede Elétrica 

Produção de energias 
renováveis …. 

…. 



Assegurar condições de habitabilidade, no contexto actual, do rápido 
crescimento da população urbana, crise económica, alterações climáticas 
e até às desigualdades e exclusão social, requer uma compreensão mais 

profunda do conceito de cidade “inteligente” 

Os pilares de uma smart city materializam-se em soluções urbanas 
inteligentes, que podem ser vistas de forma mais ou menos integrada, em 

áreas diversas como a energia, a mobilidade, a gestão de água e 
resíduos, a governação ou a saúde.  

http://www.uevora.pt/


A combinação de sucessivos pequenos passos pode-
nos levar a criar as cidades do futuro de uma forma 

natural e inteligente.  

http://www.evora.net/sitee
http://www.uevora.pt/
http://webb.ccdr-a.gov.pt/index.php
http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=university+of+nottingham&source=images&cd=&cad=rja&docid=z1f31v23vXB5RM&tbnid=Ad2YmzYWPu6QvM:&ved=0CAUQjRw&url=http://aaronkiely.org.uk/2012/03/support-karim-hatem-reverse-the-suspension-of-an-international-student-at-university-of-nottingham/&ei=q9ufUf3qJoyY0AXNuYCIBQ&psig=AFQjCNHjSyjq8PKNuNmiKhTSdXli6JZTsQ&ust=1369517347133972


inSmart - Integrative Smart City Planning 

• Projecto aprovado no âmbito do programa FP7 -ENERGY-SMARTCITIES-
2012.  

• Aborda o tópico ENERGY.2012.8.8.1: planeamento estratégico sustentável 
da cidade. 

• O projecto [inSMART] reune cidades e organizações científicas, a fim de 
estabelecer uma metodologia para melhorar o planeamento sustentável 
para ambas as necessidades actuais e futuras da cidade através de uma 
abordagem integrativa e planeamento multidisciplinar.  



Objectivos definidos para o projecto inSmart : 
1. Fornecer uma compreensão abrangente do sistema de energia de cada 

cidade. 

2. Identificar um mix ideal de projectos e investimentos de curto, médio e 
longo prazo, dirigindo-se à eficiência dos fluxos de energia em todos os 
sectores, económico, ambiental e social (energia, mobilidade, gestão de 
água e resíduos, governação, saúde, etc). 

3. Pavimentar o caminho para a implementação das medidas de 
sustentabilidade. 

4. Promover o planeamento integrado e sustentável da cidade. 

 

 



As Smart Cities e as Smart Grids - Contexto  

• A infra-estrutura eléctrica actual caminha para o limite da sua 

capacidade  

• Os riscos associados à utilização de uma rede eléctrica cada vez 

mais envelhecida crescem de dia para dia e com eles crescem os 

desafios associados aos compromissos ambientais estabelecidos 

pelas várias Nações 

• Os desafios que se colocam actualmente prendem-se com a 

construção de cidades mais inteligentes, mais eficientes e mais 

sustentáveis.  

• As Smart Grids posicionam-se como um conceito não só útil mas 

fundamental para atingir as metas propostas.  

 

 



Desafios históricos e Novos desafios para o Operador da Rede de 

Distribuição 

• Melhoria continua da qualidade do serviço da rede de distribuição.  

• Integração da produção e acumulação de energia distribuída 

• Redes inteligentes 

 

 



(PRE) 



• Uma rede eléctrica inteligente a projectar para o futuro prevê um conjunto de 
conceitos e funcionalidades:  

 

– Auto-reparação: A completa sensorização da rede permitirá utilizar informação em 
tempo real para antecipar, detectar e responder a problemas na rede.  

 

– Motivação e envolvimento dos consumidores: Uma rede eléctrica inteligente 
incorpora tecnologias que permitem que os consumidores controlem os equipamentos 
das suas residências que lhes possibilitem uma gestão energética mais eficiente, 
reduzindo os custos na factura eléctrica. Uma comunicação entre a rede e o consumidor 
permite uma relação de cooperação, possibilitando a tarifação em tempo real ou a 
redução de consumos em períodos de pico de procura de electricidade; 

 

– Maior eficiência: A Smart Grid minimiza a os custos de operação e de manutenção da 
rede. Os fluxos de energia optimizados reduzem os desperdícios energéticos e 
maximizam o uso de recursos energéticos de baixo custo. A harmonização da 
distribuição local com fluxos de energia inter-regionais na rede de transporte reduz os 
congestionamentos e pontos de estrangulamento na rede; 

 

– Acomodação de todas as opções de geração e armazenamento de energia: A 
interconexão eficiente de várias fontes de geração de energia distribuída permite que os 
consumidores residenciais, comerciais e industriais produzam electricidade que, em 
excesso, possam fornecer à rede. Este factor melhora a fiabilidade e a qualidade da 
energia, reduz os preços da electricidade e aumenta as escolhas do consumidor; 

 

– Resistência a ataques ou desastres: A informação em tempo real proveniente da rede 
permite aos operadores gerir os fluxos eléctricos de modo a redireccioná-los por 
percursos alternativos que garantam o serviço nas zonas afectadas. 





Évora InovCity  

 A InovCity de Évora constituiu a 

primeira instalação de dimensão 

significativa do projeto InovGrid, 

abrangendo todo o concelho de 

Évora, com cerca de 54 mil 

habitantes, 31 mil consumidores e 

341 postos de transformação. 

Iniciativas integradas na 

InovCity: 

Primeira cidade portuguesa com 

uma rede inteligente de energia. 

Évora foi selecionada por respeitar 

um conjunto de critérios relevantes 

para esta experiência como: 

•Dimensão 

•Tipo de rede elétrica 

•Visibilidade nacional e internacional 

•Nível médio de consumo 

•Inserção no piloto nacional da rede 

de postos de carregamento do 

veículo elétrico 



Arquitectura Técnica do InovGrid: 

A arquitectura está dividida em três níveis 

Nível de controlo e gestão 
central 

Nível da subestação MT/BT 

Posto de Transformação 

Nível do produtor/ consumidor 



Avaliando a real aderência dos consumidores 



Funcionalidades dos contadores instalados em baixa tensão, no âmbito 

do projecto InovGrid 
• Capacidade comunicação local (porta ótica); 

• Capacidade de comunicação remota (PLC ou 
GPRS); 

• Capacidade de comunicação com o cliente / 
multi-utility (porta RS485 para ligação a módulo 
de comunicações HAN adicional); 

• Controlo de acessos e encriptação da 
informação; 

• Leituras / comandos / configuração local e 
remota do equipamento; 

• Registo e identificação automática na rede de 
comunicações PLC; 

• Actualização remota do firmware. 

• Medição de energia activa; 

• Medição de energia reactiva; 

• Disponibilização de grandezas instantâneas 
(potência, corrente, tensão); 

• Capacidade de configuração multi-tarifa, com 2 
tarifários; 

• Registo de diagrama de cargas; 

• Registo de potência máxima tomada; 

• Registo de eventos (incluindo anti-fraude e 
anomalias de funcionamento); 

• Registos de qualidade de serviço; 

• Interruptor de controlo de potência e de 
controlo de fornecimento; 



35% 

14% 
6% 

20% 

25% 

Módulo de comunicações PLC ou GPRS

Módulo de corte e ligação

Módulo lógico e processamento

"Contagem obrigatória"

Outros aspetos construtivos

Custo médio dos contadores inteligentes 

Abaixo indicam-se os preços médios das EBs que foram instaladas no 

piloto de Évora até 2011: 

As EBs, quando comparadas com os contadores tradicionais, apresentam um 

conjunto de funcionalidades muito diversificado e que ultrapassa as componentes 

de medida, com reflexos no custo final. 



Tendo passado em Abril de 2010 a uma fase de concretização no terreno, em Março de 2011 o 

projecto InovCity em Évora apresentava as seguintes características: 

•30 000 EBs e 340 DTC instalados 

•Novos produtos e serviços em operação 

•Iluminação pública incluída no projecto 

•Teste das tecnologias PLC DCSK e GPRS 

•Avaliação no terreno de custos e benefícios 

 

A instalação de EBs em Évora ficou praticamente concluída em Junho 2011. 

Os DTCs previstos para Évora estão todos instalados desde final 2010. 

 

Concretização do projecto Évora InovCity: 



Évora InovCity veio permitir a 

obtenção de benefícios significativos e 

sustentados para toda a comunidade 

local 

Faturação com base nos consumos reais 

efetuados 

Ativação remota de serviços, como 

alterações tarifárias e de potência 

contratada 

A identificação dos horários de maior 

consumo torna possível a escolha do 

tarifário mais adequado 

Acesso ao perfil de consumo, diagrama 

de carga e análise comparativa,  através 

da Internet, displays, PDA 

Impacto: 

  

• Menor consumo 

  

• Maior poupança 

  

• Melhor ambiente 

  

• Mais desenvolvimento 

económico 



Segmento Doméstico (BTN) 

Decorreu em Évora um estudo envolvendo mais de 15 000 clientes, com o 

objectivo de analisar a melhoria na eficiência de consumo eléctrico. 

 

Os estímulos aos consumidores em causa são a existência de uma factura 

detalhada por oposição a uma factura estimada, o efeito de contexto do 

projecto InovCity (cobertura mediática, informação frequente) e a 

divulgação de informação sobre os equipamentos EB. 

 

Decorrido o primeiro ano de estudo e de dados, os resultados apontam para 

uma redução de 3,9% do consumo de electricidade  

 

 

Evidências recolhidas de alteração do comportamento dos consumidores 

face à disponibilização de uma melhor informação sobre o consumo das 

suas instalações 



Evidências recolhidas de alteração do comportamento dos consumidores 

face à disponibilização de uma melhor informação sobre o consumo das 

suas instalações 

Segmento Empresarial (BTE) 

Das conclusões obtidas com clientes BTE, a EDP-D realça os seguintes aspectos: 

 

• O acesso a informações detalhadas sobre o consumo de energia é relevante na 

identificação dos hábitos de consumo das instalações 

 

• Verifica-se que a representação dos diagramas de carga é uma forma fácil e 

compreensível de identificar os padrões de consumo e identificar oportunidades de 

melhoria 

 

• O acesso online também fornece informação útil para promover e partilhar as melhores 

práticas em matéria de medidas de economia de energia e de comportamentos 

 

Em termos globais, a EDP-Distribuição refere que, apesar de estudos internacionais 

apontarem para uma redução de consumo da ordem dos 5% a 9%, uma perspectiva mais 

conservadora e resultante de estudos de maior duração e com universos de contadores 

maiores, aponta para reduções de 3% a 6%. 











Instalação de Reguladores de Fluxo na Iluminação Pública em Évora 

Foram instalados 
Reguladores de Fluxo em 

24 Postos de 
Transformação de 

Iluminação Pública, 
abrangendo 2.752 

luminárias 

Resultado: Redução de 
446 mil KWh no consumo 
de energia, ou seja cerca 
de 24% de poupança nas 

24 redes reguladas.  

Destaca-se: 

•Diminuição dos custos de manutenção; 

•Aumento do tempo de vida útil das lâmpadas; 

•Regulação independente por fase; 

•Melhoria do factor de potência; 

•Facilidade de instalação; 

•Retorno do investimento (Payback) muito 

reduzido; 

•Segurança e fiabilidade. 



Caracterização do Sistema de Regulação de Fluxo Luminoso (RFL) 

Esta solução recorre a uma 
tecnologia de ponta, através 
de um estabilizador - 
regulador de fluxo 
luminoso, especialmente 
desenvolvido para 
Iluminação Pública (IP), que 
tem como objectivo 
optimizar os consumos de 
energia e fluxo luminoso 
nos circuitos de IP com 
lâmpadas de descarga: 

 

• Vapor de mercúrio, 

• Vapor de sódio,  

• Iodetos metálicos 

• Lâmpadas 
fluorescentes do tipo 
“standard”. 

Os RFL permitem, em períodos nocturnos 
de menor actividade e sem risco de perda 
de qualquer das qualidades funcionais e 
de segurança dos sistemas de iluminação 
pública, diminuir o nível de iluminância, 
não limitando a abrangência dos 
dispositivos luminosos e assegurando a 
adequada sensação de segurança.  

 



Lanternim desenvolvido 

com tecnologia LED  

Praça do Sertório e 

ruas envolventes 

Tecnologia LED na Iluminação Pública - Centro Histórico 



Poupança conseguida com tecnologia LED e RFL na Iluminação 
Pública – Centro Histórico 



A conversão do antigo ramal ferroviário de Mora em 

ECOPISTA surge na sequência de um protocolo celebrado 

entre a REFER e a Câmara Municipal de Évora, com vista à 

integração na rede de percursos cicláveis e pedonais. 

 
Renovação de todas as fontes de luz existentes , com tecnológica LED 



Poupança conseguida com tecnologia LED e RFL na Iluminação 
Pública - Eco-Pista 



75% 

9% 
7% 9% 

Energia consumida na IP Relógios Astronómicos

Iniciativas LED e RFL Desligação de desperdicio de IP*

Poupança anual de 24,84% (2.019.512,19KWh, 273.240,00€), na factura de 

iluminação Pública do concelho de Évora. 

* Foram já desligados, com o apoio da EDP, 846 pontos de luz  

Poupança conseguida na energia de IP, com as iniciativas de maior 
peso  



Na linha da “evolução gradual”, foram instalados 22 pontos de carregamento em 11 

postos de carregamento. A Cidade de Évora caminha a passos largos para ser mais 

“verde”, criando soluções efetivas para que a população dispense meios de transporte 

a combustão interna,  em oposição a “plantar” tomadas para carros elétricos por toda a 

cidade.  



Projeto SELFSUSCITY 
Auto-suficiência para a região de Évora 

Energia  

Alimentos  

Água 

Materiais de 

Construção  



Este parque 

fotovoltaico está em 

construção na 

periferia da cidade de 

Évora, com cerca de 

2900 painéis solares.  

Vai conseguir gerar 

cerca de um 

megawatt de energia 

fotovoltaica. 

Inserido num terreno 

que serviu de aterro 

sanitário, este 

investimento 

conseguiu reabilitar 

uma zona que estava 

poluída. 

Antigo aterro sanitário municipal transformado num 
dos maiores parques fotovoltaicos nacionais 



Projeto ECO XXI – Sistema de Monotorização e Gestão de Energia 
em Edifícios Municipais 

“MEDIR para GERIR” 

Associando a medição à interpretação de 

resultados e agir em prol dos objectivos 

surge o conceito da Plataforma de Gestão 

de Energia – ENERBIZ 
Consumo Passivo/ Constante 



Obrigado 
Email   nuno.choraobilo@cm-evora.pt 


